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T E A T R O  A I i B I S I T

C o n a p a f tO a  d e  s a r z n e l a
F a n c i o n e s  p o r  C a n d a e

UÚV 91 P E  ACOSTO.

Alase:
LOS DINEROS DEL SACRISTAN

8:

lOlé, S ev illa !
10

E l  a b a t e  S a n  M a r t í n

A las 9:

A las 10

Contiodan loe eneayos de la earzuela en tree actos, 
titulada E l a a g d  geard iC a.

T E L E 6 B U U S
POR EL CABf

‘̂ y m m  m v m m
DH

lia Unión Constitucional. 

f V m o l o n « L l a » .

H a n  m n e r to  & iTn m éd ico  y  v a rio s  
p ra c tic a n te s ,

Nueva Torkfid .id .
£ I  p re s id e n te  C leve land  e s td  m e jo r  

d e  sa ln d .
M a ñ a n a  re g re s a rá  á  W a sh in g to n .

L9néres, id, id.
D ic e n  d e  T á n g e r  q u e  la s  o indades 

d e l S a r  d e  M a rra e c o s  se  h a n  a lzad o  
c o n tr a  e l s n l tá o .

E n  M azag án  la s  k á b lia s  h a n  d e rro ­
ta d o  á  la s  t ro p a s  Im p eria le s .

Se te m e  q n e  n o  ta rd e n  e a  sn b le v a r-  
se  la s  b ib l ia s  d e  la s  c e rc a n ía s  d e  M e- 
lilla .

Nueva York^ id, id.
S e g ú n  te le g ra m a s  d e  N a e v a  B e d - 

fo rd  (E s ta d o  d e  M assao h n sse ts )  once 
m il o b re ro s  se  h a n  d e c la ra d o  e n  h n e l-  
g a  á  oonseonencia  d e  h a b é rse le  re b a -  

I ja d o  e l s a la r io .
H a n  p a ra liz a d o  su s  t r a b a jo s  co n  e s ­

te  m o tiv o  v e in te  y  c u a tro  fá b ric a s  d e  
a lg o d ó n .

ParU, id. id,
M r. D a p n y , p re s id e n te  d e l C onsejo  

d e  M in is tro s , e s tá  p e o r  d e  s a la d .
E s  p ro b a b le  q u e  le  su c e d a  e n  e l p o ­

d e r  M r. B o rd e a n , p re s id e n te  d e  la  
C á m a ra  d e  D Ip  a tad o s.

P r e n s a  i ^ s o c i a d a
D E  l iA  H A B A N A .

La íortona del señor Marqués, á I inandito qae sa pnblioaoiÓD: el hecho 
falta de otros medios, ha dado pretex-1 de qne haya dado pateóte da exaoti- 
to, poco Doble y generoso, para ata* I tad y seriedad á las patrañas qne 
oarle solapadamente en su crédito, del I oootiene, nn diario habanero, que pre- 
que todoe los indostriales opulentos I ?  ^® 7 ^°®
necesitan, y que suele ser respetado en I 1® obligación de saber hasta qué 
la vida política, doode las costumbres I PUñto en el trabajo qne reprodujo se 
públicas no se han prostituido hasta I ̂ ^®®® verdad y se falta á  rudimen- 
el último límite. Pero nunca han teni-1 t^rias conveniencias, que no desaca- 
do éxito esos ataques rastreros, que I jam ás loa polftioos prudentes, ni 

I .e  estrenan en la prosperidad con que f  geM™l las personas sensatas y de 
la Providencia recompensa constante- > ™®na educación, 
mente la inteligencia, laboriosidad y 
rectitud de los propietarios del OoAf- 
UmciOf de quienes los demás hacenda­
dos solicitan frecuentemente consejos

Mercado de New YorJc, agocto SO.
dlaaidela tarde.

CeatiTÍfagaa 96° en plaz».........á SI
Begolar raXno, 89° en i d ....... . á  SÍ á 3
Miel, pol., 89° en i d ....... . . . . . . .4 3 1
Orannlado amerioano............. tf 4 9 16
M ie l e s , baee& 0°.................... Ndminalei.
Mercado tzúoar, ventea annnoiadae.
Las exUtenolaa d« azúcares en poder de ^os 

Importadores en los onatro nnert'^ . ascendían 
en la  tarde de) 15 del oorrienie. á  199,000 tonela< 
das contra 44,801 en ignal fecha del a6o pasado. 

Las existe
Refinadores en los onatro puertos, 
la tarde del 10 del oorriente, á 903,000 tone­
ladas.

CAMBIOS.-.
L etras SI. Londres 60 dtv (bantrs) á  4 

” P«»rls 60” ” á5fo*18»ors.
” Hambnrgo 60 ”  á  96Í

Descuento Mercantil—
Pspel Comercial 60 d ías......... d e S |á 4 Í p 8

BONOS—
Bonos registrados da loa E . U. 4 p3«, á llU

fEspaflolas...............á $15.75
Onzas <

C U »iioanaa ....,....... á $15-55
Manteca en tercerola**. . .  .á  10.85 «ibra

Mercado d e  Londres, agosto 8f. 
AZUOABEB;-

C ent'ilnga. pol 96° á  f lo te .......4 ISI
Regular reáno id. id  ..............á 11[S
Remolacha: ^[*4 b ............ á iSr
Consolidados: ..........................4103
Dbsrcuento;B*no o In g la te rra ... 4 3 H p 8 .

El Modus-vivendi
ó iDítrnooton», ntrnld<« por loa reanl J  
todos maravillosos de las gestiones in- f 
dustriales y mercantiles de los heíma<
mos Apezteguía.

Mas,*para que se vea hasta qué pun­
to desoonooe el señor Pérojo lo qne | 
pasa en Ouba, véase cómo habla d e ! 
nuestros asuntos:

que por el
de Bstado se había concertado un 
Modas viveudi con la Bepúblioa Ar­
gentina en el cual quedaban excluidas 
nuestras iodustdas, y se otorgaban 
franquicias eu los puertos de esta Isla 
á  las prooedeuoias de aquella repúb'íoa, 
en cambio de ventajas otorgadas á  las 
industrias peninsulares. Y  no es que 
nos lamentemos de que se procure el

Pacíb, SgOBtO 02.
R en ta ,tra n c es»  S .p g .....ios fe. 85 o ts

OS HOT.

Qíadridt agosto 21.
£1 se ñ o r  M in is tro  d e  U l t r a m a r  m a ­

n ifie sta  d a d a s  re sp e c to  á  q n e  la  R e ­
p ú b lic a  A rg e n tin a  a c c e d a  á  co n ced er 
a l  ta b a c o  o n b a n o  v e n ta ja s  e u  s n  m a r-  
oado.

lio s  p e rió d ico s d e  e s ta  c o r te  a b o g a n  
p o rq u e  s e a n  a te n d id o s  lo s  in te re s e s  
de  e sa  is la .

L os d ip u ta d o s  d e  U n ión  C o n s tlta -  
c lo n a l, q u e  re s id e n  e n  M a d rid , h a ce n  
c u a n ta s  g e s tio n e s  e s tá n  e n  su  m an o  
p a ra  q u e  n o  se  c o n c ie r te  e l  ** m o d a s  
v lvendl ** co n  la  A rg e n tin a ,  s i h a  d e  
q u e d a r  fu e ra  d e  su s  b a se s  e l ta b a c o  
de  C u b a .

A y e r e m b a rc ó  p a r a  e sa  e l  s e n a d o r  
p o r P in a r  d e  R ío  ,  s e ñ o r  D . P a tr ic io  
S ánchez ,

D a c t v a n f o v o s

D£ AX£B.

LondreSf agosto 20.
D icen  d e  S h a n g h a i q u e  se  e sp e ra  

u n a  b a ta l la  e n tr e  ch in o s  y  jap o n eses  
e n  Ck>re9.

H a  h a b id o  y a  v a r ia s  e sc a ra m u z a s  
en  P e  N an g .

D ic e n  d e  T o k o h a m a  q n e  oeroa d e  
S a d l io s  ch in o s  h a n  h e c h o  fu eg o  á  
u n a  a m b u la n c ia  ja p o n e s a  , v io lan d o  
el d e re ch o  d e  g e n te s .

D£ HOY.

Xiond^es, agosto 21.
H o y  h a b rá  r e g a ta  e n  S o n th sea . F o r ­

m a rá  p a r te  e n  e lla  e l  y a ie  a m e ric a n o  
•‘V ig llan t”  d e  M r. G o u ld .

Nueva YorJe  ̂id. id.
S ag ú u  la s  ú lt im a s  n o tic ia s  a c e rc a  

d e  la  ep id e m ia  d e  c ó le ra , e s ta  d ec rece  
e n  H o la n d a  y  v a  e n  a u m e n to  e n  la  
B u k o w lu a , (A u stria .)

te,*M q S L r e t S u M  io ^ ía “jefatM a I 7 bienestar d¿ los Inte-
, del partido. Se enonentra no s61o P “ “ ^®

Qaeda hecho ol depósito q̂Tie marca la ley, r  I alelado de Ouba sino decidido & Asto 1 ^61110160160168, pero El que OUaudO 
no p o d r. roioopPlnnr» oin nS C s e  en C  C k “ qne

S p m o r .  I ^  enoargarse de la dlreMlón del * » ¿e la angustiosa orUis
partido ” ^  i P®̂ 4̂ ® útraviesau y podrían ser objeto
^ ‘ I de oonoeeiones en aquellos mercados

Todo el mundo sabe aquí que el se-1 qtie resultan ser sus principales oon- 
ñor marqués de Apezteguía no se en I «ñmidores, los veamos cerrados por 
ouentra alejado de la isla de y perdida la ^perauza de

V í^w »  '  ^  1 ■ * I j* Oienfuegos, m ha de-1 negociaciones que se vienen si-
1 ^ 0 1 * 0 1 0 «  n O V O l l S l S l  ^  partido, por lo I gaieudo por el Ministerio da Estado.

^  ’ I oual no puede volver á encargarse de I era posible permanecer indife-

SecciúD política
ella. rentes ante esa amenaza y nnestro ilas­

tre jefe y los representantes en CortesN ob enteramos ahora, sin sorpresa E  igualmente cierto es que h a y a , ,  , - r r , /  . .
—porque ni lo más estupendo pnéde pensado en trasladar su residencia á  I i Y®"® OonstiCuoional W-

París id id  17 7 “?“  ■>" la In j^ tío lá  d“ ™7<Lndettá y ? o r “v í
i 'a n s , ta ,ta . do de ,la política cubana—de que el na particular por los gastos del partí-1 dentes perjuicios que del mismo re-

L o sr^ ioa ies  anuncian que cuando I periódico del señor Perojo ha dicho I do, que intentara formar la sociedad I militaban para la riqueza de esta Isla.
suprimirán la  inamo- oaantos despropósitos pueden en un anónima inventada por JEl Seraldo  I Afortunadamente sns indicaciones han 

vuidad de la para ex-1 herir | y qne e,té T F

y m eno .p r« i,r al partido «anl T y te ñ T .rF a -a ü p a ra ta d o  tratán- ha“ 7 l t a d f l a  á ^ a o t ó n  M
representa legítimamente loa más im- dose de una personalidad respetable y I refeiido convenio, 
portantes y numerosos elementos. I respetada, merecedora por todos con-1 Pero ea preciso evidenciar una vez 

No es cosa de que nos detengamos I ceptos de consideración, por sn gerar-1 situación en que se encuentran 
j«ponest8 no obligan á China á firmar I á desmentir cuantas pérfidas insinúa- qnía social y sus virtudes ya que no I ^ consecuencia de
la paz antes de dos meses, serán de- oiones se dirigen en ese desdichado de gratitud, por los servicios one ha I vienen lu-
rrotados. Al llegar el frío habrá que Lptínnlo á  sembrar 1a> dnHa rMnonto 4 „  tví^f« .5 «« j x ^ I ®lia“do desde ha tiempo y la necesidad
8u«pender las operaciones militares. I ,  , P ,  , 7 P^®8ta á BU patria y á  sn I de adoptar solnciones qne la coloquen

E i Gobierno alemán no es contrario ^  contrariedades país, no es extraño que se atreviera á  en actitud de poder luchar ventajosa-
á que Rusia tome un puerto en el|®°®°̂ ®̂ ^®®*’ ®̂̂ ®®̂ ®*‘niarqcéideApez- imputar al partido Unión Ctonstitu-1 “i®Dt9 con 1®® extranjeras, devolvién- 
is^orte de Corea. tegnía. oional, único, entre loa cubanos, de P®^® . ̂ “*'*8®® bienestar y perdida

Ifueva York, id. id. Recientemente declaramos, con la programa bien definido, de solnolonea .,kv a
rki ii T?f T < competente autorización, que nuestro concretas y de ideales i natos “ ®̂® , ^®Dicen de Río Janeiro  que los revo- . , ^ . c. , ,  , ^  3 . uwuuiüu»d j  uo iucaios juauos, razona j (¡iq^ coj’gmnfa anteriormente una im-

lucionarios de Río Grande del Sur no I *̂®®**-® J®̂® ®®̂“ dispQMto que I bles y patrióticos, todos loa defectos y I portante cantidad de nuestro tabaco y
se rinden, á pesar de la muerto de su | uuuoa á  perseverar en la misión deli- vicios de las otras agrnpaoiones loca-1 á  coasecuencia de la subida de los dé­

cada y honrosa que el partido le con-1 les. |  reohos de importadón decretada el año

p u ls a r  á  los ju e c e s  q u e  a p liq u e n  con  
r ig o r  la  ley  e sp ec ia l c o n tr a  e l a n a r ­
q u ism o .

JBerlinj id. id.
S eg ú n  la  ««National Z aitung ,* ’ s i  los

je fe ,  e l g e n e ra l S a ra iv á .

£ó»m, id, id.
Se h a  d e sc u b ie r to  q u e  a lg u n o s  a g e n ­

te s  d e  la  p o lic ía  i ta l ia n a  e ra n  oómplÍ> 
ces  d e  lo s  a n a rq u is ta s .

fió, y á cuya lealizsción le estimulan 
constantemente la confianza omnímo- 
da, el cariño y la consideración de to­
dos sus correligionarioe.

Y  con todo de ser tan crasa la ig 1 disminuyó de una manera
Eoraníaa y tan grande ®1 atrevimiento L jo d ^ jto  para aquella nación, resal- 
qne rebosan en el artículo á que ala-1 tando evidentes perjuicios para la in- 
dimoB, hay respecto á él algo más ¡dustria tabacalera de este país, que su-
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F IE B R E  SA L E S.

lA I I E B E N C U  D i l  C O N D E S A D O
(B ibiana de H oo tm orán .)

De venta eu Za Galería Zileraria,[Ohlepo 66.

aparecer serena—¡cómo está la baro­
nesa de KemlzanT 

Felipe se turbó de pronto y balbu­
ceó:

—jLa conocéis!
, Y foé para él una suerte que estu­

vieran á  oscuras, porque se puso colo­
rado como un niño cogido iníraganti. 
iEl nombre de su querida, pronunciado 
^ í  por UQ desconocido, á  millares de 
jeguas de Francia, no tenía algo de 
fan tá s tico !.,..... El desconocido con- 
test(5:

—La he visto........... en otros tieiu-
...........con vuestra familia........... .

*3taba encantadora entonces.
—9 igne adorable.
8ilv estre, á quien estas cosas Impor­

taban poco, preguntó:
—i Embarcáis, capitán! Oreo que 

yaei tiempo.
, Y la embarcación se alejó, perdién- 
^3e pronto en la osonridad, mientras

que el desconocido, apoyándose contra 
un cocotero, murmuraba:

—¡Oh! iFrancia! ¡Qaerida Francia! 
Y cuando faé de dia, estaba aún eu 

el mismo sitio, y seguía pronunciando 
el nombre de la patiis, al par que por 
sus mejiilas corrían abrasadoras lá­
grimas.

X V III

Fw u-T ohéou .

Felipe se presentó aquel día en el 
Bayard. Y, poco tiempo después, 
recibía la orden de ir á  su torpedero, 
que estaba en la bahía de Kelnng, 
donde había sido dejaio al mando de 
nn alférez de navio.

Qiibeito hubo terminado mny pron­
to sn misión en tierra, y el contraal­
mirante le encargó de diversas expe­
diciones á  los alrededores.

Dorante cerca de nn año, loa dos 
amigos estnvieron separados casi 
siempre; no se encontraban más que 
por casualidad.

La guerra seguía su curso en tierra 
firme, con menos suerte que por mar, 
á pesar del heroísmo de nuestros sol­
dados; pero era una guerra extraña,

que se hacía al otro extremo del Asia 
y que nuestros hombres políticos te­
nían la pretensión de dirigir desde 
París.

La dirigían muy mal, molestaban 
sin cesar á los generales con instruo- 
clones absurdas, muchas veces contra­
dictorias, y sobre todo, se dejaban 
engañar por los embajadores chinos, 
qne son mny hábiles en el arte de 
ganar tiempo.

En suma, esta conquista muy acep­
table, que hubiera podido llevarse á 
cabo fácilmente, costaba los mayores 
sacrificios en dinero y en hombres.

Uno de los más órneles íué el qne 
resultó de uoa paz convenida con la 
Ohioa. El Celeste Imperio debía ce­
dernos la plaza de Lang-Son; pero 
cuando una pequeña columna, com­
puesta de unos ouatrooieotos hombres, 
mandada por el teniente coronel D a 
geone, faé á  tomar posesión de ella, 
íaé recibida cerca de Bao Léf por nn 
ejército chino, compuesto de diez mil 
hombres.

En esta abominable emboscada fue 
ron mnertoB dos oficiales, heridos cinco, 
veinticuatro soldados muertos y sesen­
ta  y tres heridos. Una traición tal 
clamaba venganza.

El almirante Oourbet bombardeó 
entonces Fou-Tóhhu.

La ciudad de Fou-TchéiUf una de 
las más considerables del imperio, 
poseía un importante arsenal.

Este arsenal estaba situado á unos 
quince kilómetros delante de la ciudad, 
sobre el rio Úf»n, en el oual el almi­
rante Oourbet se había encerrado.

El lío M in, ancho en ciertos sitios 
como un brazo de mar, se estrecha de 
pronto y está encauzado por altas 
montañas; este rio debía ser, en la 
idea de los mandarines chinos, la tam ­
ba de la fiota íranoesa.

Esta tenía, en efecto, enfrente el 
arsenal, muy bien defendido, y la 
escuadra china, numerosa y bien a r­
mada, y para volver á  alta mar se 
vería obligada á atravesar las gargan­
tas del Mingan y de Xtmpai, erizadas 
de formidables fortificaciones, bordea­
das de torpedos eléctricos, y donde el 
río, de UQ ancho tan sólo de 300 á 400 
metros, faerza á los navios á pasar á 
tiro de pistola bajo el íaego de las 
bateríss chinas.

L m  chinos habían rennido allí nna 
docena de barcos de gnerra, que reu 
níau 145 piezas de grueso calibre, que 
podían lanzar proyectiles de 100 á 150 
kllógramos, y más de una docena de 
torpedos.

U n campo atriucherado, sobre usa 
altura, defendía el arsenal, y toda la

rada estaba dominada por imponentes 
baterías, artilladas con cañones Km pp 
y Armstrong.

Y a lo hemos dicho, y la expresión 
es perfectamente exacta: el Almirante 
estaba cogido como en nna ratonera. 
Y  para atacar á  la escaadra enemiga, 
al arsenal, al campo atrincherado y las 
baterías, no bahía más qne nueve bar­
cos de madera, de loa ouales uno solo 
estaba acorazado, y algunos torpede­
ros.

Ea aquellos navios no había más 
que 75 cañones, todos a! descubierto, 
excepto las piezas de gran calibre de 
La Triunfante, y casi todas de nn 
calibre inferior á  las de los chinos.

Y  todavía durante la acción faé 
preciso privarse del Clmteau B m ard  
y del ^ m e ,  que fueron á  vigilar el 
paso de Kimpai, en donde los chinos 
querían poner onarenta embarcaciones 
cargadas de piedras y algunos torpedos, 
lo cual hubiera hecho imposible la 
vuelta á alta mar.

No quedaban, pues, más que la 
Triomphante, el Duguay Trouin el 
Estaing, el Villars, el Volta, pequeño 
explorador en el cual el almirante ha­
bía puesto su pabellón para poder 
aoeroarse más al arsenal, y, por últi­
mo, los cañoneros Áspig, fíbora  y 
Lim e, y los torpederos.

Ayuntamiento de Madrid



T
lió otro rudo golpe oon la subida de 

los derechos en los Botados Unidos en 
virtnd de la ley MacKtnley.

Por no estar antorizado el Jefe del 
gobierno ameiioano por dicha legisla« 
tara , para otorgar ventaja al tabaco, 
no pudo ser éste inclnfdo en el conve­
nio de reciprocidad, y, por último, ha 
sido objeto de represalias ea Alema­
nia, por no habar sido aprobado el 
tratado de Oomercio concertado re ­
cientemente con dicha nacién.

No puede desconocerse que el taba­
co es uno de los dos ramos principales 
de nuestra liqueza, que tanto en en 
parte agrícola como industrial se halla 
necesitada de medidas protectoras, 
porque viene siendo víctima de una 
compateqcia monstrnosa y está sujeta 
á  gravámenes excesivos, en todos loe 
países, por lo onal es de necesidad que 
prooaremos otorgarle onantos benefí 
cios sean po^ible^i, ya snprimiendo 6 
rebajando considerablemente los im­
puestos interiores, ya oonsigniéndole 
por medio de recíprocas oonoesiones 
beneficios en aquellas naciones que 
eran y pueden volver á ser sus princi­
pales mercados.

Pero es inaceptable que se otorguen 
beneficios con daño para el Tesoro y 
la industria del país, como resaltaría 
si 66 aprobase el modas vivendi con­
certado con U  Bepúblioa Argentina.

Aplandimos la actitud de nnestro 
j?fe, de los diputados del partido y del 
señor ministro de Ultramar, y nos 
alegramos que el Oonsejo de Ministros 
no haya impartido su aprobación á  la 
lefdiida negociación.

Beoomendamos una vez más al 
Qobleruo Snpremo la necesidad de que 
se tengan muy en cuenta al celebrarse 
esos convenios, los importantes intere­
ses de esta Isla, y que no se lleven é 
cabo negociaciones de esa índole sin 
alcanzar beneficios para nuestras in­
dustrias, lo onal no es difícil, dada sns 
privilegiadas oondioiones y la necesi­
dad en qne se ven las naoiones que 
consnmen nuestros prodnotos de con­
servar este mercado para los snyos.

No dudamos qne de las negociacio­
nes qne se inicien á  virtud del acuerdo 
del Oonsejo de Ministros, 86 alcancen 
beneficios evidentes para las citadas 
indoatrias; si así no resalta, nuestra 
protesta será tan  enérgica como la de 
los qne más, porque no podemos per­
manecer indiferentes ante el porvenir 
de esta lila , cuya riqnesia y prosperi­
dad se veiían seriamente amenazadas 
si BUS principales prodaxionea eare 
oleran de mercados, por errores de los 
gobiernos, qne no pueden obtener la 
sanción de la opinión pública.

brado entre la Hacienda y las refine­
rías de petróleo de Belot y la Chorre­
ra, en la forma dispuesta por la B. O. 
de 18 de junio último.

Se aprobó por nnanimidad. Después 
de nn sasointo debate en el qne toma­
ron parte los señores Oachaza, M artí­
nez, Bomero Bnblo, Alvatez y Solór-
zano, se acordó qne dicha exposición
se dirigiera al presidente del Oonsejo 
de Ministros.

Sa acordó nn voto de gracias para 
el señor Yarela por la redacción del 
referido docnmento, qne según acuer­
do se imprimirá en nn número extraor­
dinario del Boletín de la oorpoiaoión.

So leyó el siguiente telegrama de la 
Cámara de Santiago de Cuba:

«Eláta Cámara se adhiere proyecto 
exposición esa compañera sobre petró­
leo. Antorizado delegado para snbs- 
cribir docnmento.»

L as basu ras

Cámara de Comercio

B )jo la presidenoia del eeñor Ooin- 
gedo y oon asistencia de los vocales 
señores Cachaza, Bomero Bnbio, B ’an- 
co Herrera, Aguilera, Zabala, Mufii?, 
Agnilera [don Brnesto] Coello, Ca 
brero, Arenal, Martínez (don Satnrni- 
no), Santamarina, Guerra, Montero, 
Gotarra, Bodrígnez (don Lanreanoj 
Mantecón, Galán (don José María), 
Al^arez (don Segundo), García Castro 
y el secretario señor Solórzano, cele 
bró sesión en la noche de ayer la J a u ­
ta  directiva de esta i&partante corpo­
ración.

Bxtrajunta so leyó una carta del se 
ñor Pérez de la Biva aclarando las 
palabras qne en en nombre pronnnoió 
en la anterior sesión el señor V arela.

Layóse el proyecto de exposición 
que ha de elevarse á las Cortes solici­
tando la rescisión del concierto cele

Más de ana vez nos hemos ocupado 
de este servicio, qne estimamos uno 
de los más necesarios para la conser­
vación de la salobridad pública, y por 
lo qne parece el señor Alcalde se hace 
el sordo á  estas continuas reclamacio­
nes de la prensa y el vecindario, pues 
en la actual semana báse vnelt3 á  re­
petir la falta. A  las diez de la mañana 
del domingo, no se habían aún barri­
do las calles, ni recogido las basaras 
del f ábado, presentando la población 
nn aspecto qne desdecía mucho de sn 
importancia y onltura.

No se discnlpe el alcalde don Se­
gundo, descansando en la huelga últi 
ma de los barrenderos, pues si á tal 
recurso han acndido éstos, se fnndarán 
en razones, y á la autoridad no cabe 
sino ó transigir con ellos porque son 
justas sus peticiones, ó evitar al pue­
blo un daño, porque ea ella la llamada 
á  conjurar los confiictos de esta natu­
raleza qne puedan presentársele.

Si tantas difíonitades presenta ese 
servicio ¡por qué no se hace por admi- 
nistraciónt Los particnlares pretende­
rán siempre obtener el mejor resultado, 
iia  pieocapaise de los medios y sobre­
vendrán continuamente confiictos co­
mo el aotaal en menoscabo del mnni- 
oipio.

Ocupándose en este importante 
asunto nuestro apreciable colega E l 
ComeroiOf propone qne se organice el 
seivioio por distritos, encomendando 
sn j t f  itnra á  inspectores revestidos de 
carácter público y atcibnyendo ignal 
carácter á  ios mismos encargados de 
barrer y recoger las basuras, lo onal 
DO sería, después de todo, más qne fi 
jar el modo de ser qne Ies ha reconocido 
ya en alguna sentencia el Tribanal 
Supremo; impóngase á este cuerpo, 
así organizado y distribuido en varios 
cuarteles ó depósitos, una reglamenta- 
oióD, una disciplina apropiada qne, sin 
negar la libertad individual de sus 
componentes, les compela dentro de 
ciertos límites y bajo sanción penal ó 
corrección disoipliaaria de inmediata 
aplicaclóo, al cumplimiento de les de 
beres del servicio, y no volverá á  ver­
se el cuadro qne el domingo presentaba 
la población.

Beqniere la mayor atención este 
servicio, y por lo tanto no nos cansa­
remos de llamar la atención de la AU 
caldía^acerca de é), haciéndonos eco 
de las justas reclamaciones del pú 
blloo que ya se cansa de ver un día y 
otro esa abandono Unido esto á la 
fdlta de riego, á la mala condición de 
nnestras oalies y al p^im o sistema de

El 28 de agosto recibió el almirante 
la autorización para empezar las hos­
tilidades. Se rennió inmediatamente 
el oonsejo de guerra á  bordo del Vtlta 
y el almirante comenzó por estas pa 
labran:

«Nuestro primer deber es echar á 
pique la escuadra obina; no tardaremos 
mucho, según lo espero.»

Después se dieron todas las instrno 
oiones.

B1 ataque sería al día sigoiente. La 
operación no podía hacerse hasta el 
momento de la marea; es decir, á eso 
de las dos de la tarde.

B1 23 el tiempo era admirable: la 
escuadra china, por sns colores, que 
resplandecían al sol, formaba nn sin­
gular contraste con sn enemiga, menes 
pintarrajeada, pero reluciente: y las 
dos se G()ronaban con el hamo de las 
obimeneas, mientras que los marineros 
de ambas partes, llenos de ánimo, ha­
cían e! zafarrancho de combate.

Ciertamente aqnel día, Ohan Peí 
Loan—todos tienen nembtea abotni 
nab’es—que era el jefe de la defensa, 
creía qne iba á  vencernos, y había 
comnnioado sn confianza á sus solda­
dos y marinos. Se víó, desde por la 
mañana, á  las lanchas torpederas de 
ics chinos avanzar como para hacer 

sa ltar nuestros navios: es verdad qne ̂

un cañón apuntado hacia ellos, basta­
ba para hacerles retroceder.

Oiooo minutos antes de las dos, 
como el flojo se hacía sentir, se dió la 
orden de combate, se rompió el fuego 
do artillería y toda la rada se cubrió en 
segnida de hamo.

Los barcos íranceses se aproximaban 
tranquilamente á los fuertes y á la es 
cuadra, qne contestaban oon furor. No 
sucedía como en ThnaTh-Anj donde e! 
primer día les cañones enemigos no 
habían podido alcanzar á  nuestros 
barcos. Muchos ofi^úaUs franceses ba 
blan sido ya muertos ó heridoe. Bi 
fuego del ^enemig i se reconcentraba 
sobre el Volta, el barco del almirante 
Gonrbet, que había avanzado hasta 
menos de doscientos metros de la cos­
ta  y que estaba actibiliado por los pro 
yectiles.

El almirante, do pió en el entre 
pnente, servía de blanco á ios enemi 
goF; parecía no darse cuenta de est'C, 
y daba sus órdenes con la mayor tran­
quilidad. Su ayudante había caído ya 
herido en una pierna por un casco de 
granada. El piloto que dirigía el bar­
co cayó también con el pecho atrave 
sado, y repitiendo al morir:

“ ¡Siempre firme!
En aquel momento el humo aclaró; 

se pndo ver á  los torpederos que bajo

cloacas, no es extraño qne se desarro­
llen en la época del verano tantas epi­
demias.

Póngase inmediato remedio á nn 
mal tan grave.

io io rm a c ii

Betirados de Guerra y sns bonifioa-
oiones, día 25 de id.

Unión délos Fabricantes

Anoche celebró jnn ta general la 
Unión de los Fabiioantes de Tabacos, 
en el Centro Asturiano, para protestar 
contra el modus vivendi qne concierta 
el Gobierno con el de la Bepública 
Argentina.

Abierta la sesión á las ocho, el P re ­
sidente, don Jenaro Alvares, explicó 
el objeto de la jnn ta y ordenó la lec­
tora de nna moción qne la Directiva 
había acordado sobre el particular.

Dicho docnmento, qne es mny ex ­
tenso, razón por la coal no lo inserta­
mos, hace histoiia de cnanto ha hecho 
y reclamado la sociedad desde el año 
1891 qne se elevaron los derechos so­
bre el tabaco y el cigarrillo en la Be- 
pública de la Plata.

Increpa duramente al seSor minUtro 
de Estado sobre sn conducta al sacri­
ficar á esta provincia, en aras de las 
peninsulares, qne son más fuertes, y 
están dentro del campo común ó na­
cional, favoreciendo á sns vinos, oon 
desprecio de nnestro tabaco y nuestro 
alcohol, cuyas producciones han sido 
arrojadas, dice, del territorio nacional 
y termina por proponerse qne se aouer 
de qne se dirijan comnnioacionea á la 
Oámara de Oomercio, Sociedad E x)> 
nómica. Liga de Oomeroiautes, Gíren­
lo de Hacendados, Sociedad de E sta­
dios Económicos, y en general á todos 
los gremios para qne designen comi­
siones de su seno qne los representen 
en una solemne asamblea que debe 
verificarse en breve, en la onal se 
acuerde pedir á la Beina Begenta ju s­
ticia, ante e! espectáculo que ofrece 
la conducta de sns ministros respon­
sables.

Pnesta á díscnslóo, intervienen los 
señores García (D. Marcelino) Herre­
ra, Iglesia, Azoano, Lefrand y otros y 
á  propuesta del secretario señor Mar­
qués, se acordó qne en vista de qne 
los últimos telegramas indican qne el 
Ministerio desea que al oonoertarso el 
Oonvenioee tengan en cuenta nuestras 
manufacturas, que quede sobre la me­
sa la moción y que la Directiva siga 
oon atención los acontecimientos, para 
que cuando lo orea conveniente cite á 
la general para acordar lo necesario.

A  las Lueve y media terminó la 
sesión.

PAGOS
Dd la Tesorería general de H aden 

da se DOS remite el siguiente avise:
E l Exorno. Sr. lotanden te general 

de Hacienda ha dispuesto se proceda 
al pago de la mensualidad de junio 
último á  las clases pasivas residentes 
en la Península.

Esta Tesorería verificará el expre 
sado pago de 12 á 2 de la tarde en la 
forma sigoisnte:

Cesantes y Jubilados, día 22 del ao 
tual.

Betirados de Marina y sns Bonifloa- 
ciones, día 23 de id.

Montepío civil, Militar y bonifioa- 
oioce;) de Montepío id., día 24 de id.

Lo qne se hace público para general 
conocimiento.

Habana 20 de agosto de 1894.—El 
Tesorero general, A  8. Bároena.

nn diluvio de balas y granadas mar­
chaban derechos hacia- los barcos que 
les habían sido designade s.

Aqnel día Gilberto Morel mandaba 
(finalmente sn torpedero; e) último 
correo de E ran iia le  había llevado el 
nombramiento de teniente de navio.

La víspera, antes de retirarse á des­
cansar, había inspeccionado sn barco 
y sns hombree: conocía bien el barco 
chino que debía e ih a rá  pique: tenía 
confianza. Desde ios primeros resplan­
dores del día ei-tiba en pía y escribía 
estas líneaf:

«Madre mía: dentro de breves mo­
mentos dará principio el combate t )  
abrazo. Si sucumbo, perdóname 
Pero tengo grandes esperanzas de no 
snonmbír»

Después envió el Diario al comisa 
rio de á bordo de la Tr»«/>/an?6, lo 
g índde que lo enviase á Francia caso 
de desgracia.

El torpedero de Gilberto llegó el 
primero sobre el enemig •; tenía que 
destruir el Fey Tunej aimado de cinco 
cañones de 14 centímetros, que vomi 
taba sobre él nna lluvia de proyectiles.

En el momento en que lo abordaban 
los chinos, no pudiendo servirse ya de 
ios cañones contra él, lo lanzaban gra­
nadas de mano, creyendo sía dada qne 
iban á hundir la cubierta de! torpedo-

La Calzada del Vedado

Oontínuamente recibimos quejas 
acerca del pésimo estado en qne se 
enenentra la calzada del Carmelo, si 
tio mny concurrido y qne se ha esco­
gido como uno de los más pintorescos 
paseos.

Todas las tardes, y principalmente 
los domirg.)8, acuden á ella multitud 
de carruajes, si bien en estos días m a­
chas familias se eximen de esa distrae 
oión, pues es tanto el polvo, qne ma­
terialmente se haca difícil respirar en­
tre sns nnbei.

Oon la sostenida seca qne experi­
mentamos, el polvo y las basaras han 
convertido aquella calzada en nn foco 
iníécoioso, que deba el Ayuntamiento 
hacer desaparecer cnanto antes, pnes 
se trata de uno de los más frecnenta- 
dos lugare?.

Wapoi* correo
Hoy martes, á la una de la madru 

gada, salió de Puerto Bloo para esta el 
vapor correo Oivdad de Santander.

Metálico
Los Sres. N. Gelats y Compañía, 

exportaron ayer para Nueva Xoik oor 
el vapor nacional Panamit $93 500 
en oro del cuño español y $169,600 en 
oro del cufio francés.

M G T I G X A S
H a fallecido en Holgnío, víctima 

de nna fiebre pe^nioiosa, el comandan­
te  capitán don Felipe Benavente So- 
riano, 2? jefe accidental de aquella 
comandancia.

Se ha dispuesto se den las gracias á 
los individuos de la Gaardia civil de 
Tramojos, provincia de Matanzas, por 
la captara de les autores del robo de 
la tienda de don Andrés Bea.

El Gobierno general ha dispuesto se 
anuncie á subasta la oonstrucolón del 
faro «Punta Peregrina», en Gibara.

H a sido desestimada la iustanoía 
del Ayuntamiento de Jovellanos en 
qne solicitaba la supresión del hospi­
tal de aquella villa.

El sábado por la noche faé víctima 
de nna biotal agresión en los momen­
tos que se dirigía á  sn morada, en 
Marianao, el doctor Silvera, director 
de L a  Justioia.

El agresor no pndo ser detenido ni 
reconocido por la víctima, por lo cnai 
ha quedado en el misterio la causa 
qne ba motivado el suceso.

H a sido admitida la renanoia que 
ha presentado el ofioial 5? de la Ad- 
miaistración de Hacienda de Matan 
zas, D. Angel Bomero, y se ha nom­
brado en su icg^ir á D. Joaé CU Ma 
cías.

Don Lucas Ulloa íué detenido en 
Begla, pues se bailaba requisitoiiado 
por el Juzgado de Bejucal.

Las investlgaoicnes practicadas acer­
ca del asesinato cometido en San An­
tonio de las Vegas, han dado por re­
sultado la detención de D. Bamón 
Salgado, que desapareció de la finca 
^^Aijovín” después de la una de la no­
che del 17, llevándose todas sns ropas 
y no cobrando los salarios qne tenía 
devengados.

La detención se llevó á electo en la 
flaca ^Tuerto Escondido,’’ término de 
Batabanó.

Don Pedro Valdés Caballero ha si­
do autorizado para elevar á la catego­
ría de segunda enseñanza sn colegio 
titnlado “San Luis Gonzaga,” y don 
Felipe Arús para elevar á la misma 
categoría sn colegio ^*San Fernando,” 
s i ta d o  en Palmira, provincia de San­
ta  Clara.

ro. Pero el torpedo estaba ya al eos 
tado del barco enemigo y estallaba.

—¡Máquina hacia a trá s!— ordenó 
Gilberto.

Como en la rada de Cherbonrg, la 
maniobra salió admirablemente: el tor­
pedero se retiró oon la misma rapidez 
que había avanzado. El éxito era com­
pleto T  el Fe^’-Y m e  prioci piaba á 
hundí se. Era la primera vez que se 
veía desempeñar sn pape! á los torpe­
dos en una verdadera batalla. Gritos 
de entusiasmo se oyeron por todas 
paites, priniipalmente en nn barco 
inglés que presenciaba el combate. 
Pero cuando Gi bsito dirigió una m i­
rada á sn alrededor, se apoderó de 
pronto do él una horrible angustia.

A  Felipe le había tocado atacar al 
Tsi-^’̂ gan, armado de seis cañones de 
14 centímetros. Se habí:^ lanzado so­
bre ó! con un ímpetu extraordioario y 
le hab a  colocado el torpedo admira­
blemente, y el torpedo había estallado 
en seguids: el Tsl l^^anse iba á pique, 
sólo que, á pesar de ia orden de:

—¡Máquina h a ru  atrás!
El torpedero no se movía. Su hor- 

qnilla se había agarrado al barco ene­
migo; éste se hnndiiía, pero arrastra­
ría tras de sí al torpedero si no conse­
guía Felipe desprender la horquilla. 
La tripulación china, alocada, lanzaba

La guardia civil del puesto de Me­
lena del Sur acaba de prestar un im­
portante servicio oon la detención de 
D. Isidro Fernández Díaz, vecino del 
barrio Lechuga, como oómpüee y di­
rector del secuestro de D. Laureano 
Valle, dueño de la bodega “ La Bato- 
neru” en San José de las Lajas. ^

El detenido parece ser el qne se ti­
tulaba Manuel García, y durante el 
trayecto que recorrió el secuestrado, 
salió diferentes veces al camino mon­
tado en nn brioso caballo y vestido de 
guayabera y sombrero de jipi japa, y 
siempre qne hablaba con Valle lo ha­
cía fingiendo la voz y tapándose la 
cara.

El deteoido faé puesto á  disposición 
de la autoridad militar.

Varios vedaos se nos quejan del in­
fernal estado en qne se encuentra la 
calzada de Jesús del Monte, tanto la 
parte que oorresponde á  la líuea del 
Urbano como á la calle.

No solamente ofrece peligros la tal 
calzada sino qne es nn foco constante 
de iofeoción.

Llamamos la atención del Sr. Alva- 
rez, eso ¡Gran Alcalde! sobre el par- 
tioniar.

Mercado monetario
La cotización da hoy, á las I I  del 

día, es la siguiente:
Plata: de l l i  á l l f ,  descuento. 
Centenes: en las casas de cambio se 

pasan á $5-98 en plata.
Billetes: 3 á 3 i  p g  D.

Extracto de Policía
Tentatíva de saloidio

D? María Fernández Bnstamante, 
vecina de la calle de Gervasio, 134, se 
arrojó desde el balcón á la calle con 
intención de suicidarse por haberle in­
sultado sn cononbino, sufriendo varias 
heridas leves, siendo asistida en la ca­
sa de socorros de la tercera demarca­
ción.

latoxtoaoión
A  consecuencia de haber comido 

unes caramelos qne había comprado 
en un establecimiento de víveres , se 
sintieren con síntomas leves de intoxi­
cación lüs menores bíaitcia Francisca 
y Amórioa Hernández Valdés, vecinas 
de la calle de la Ma’ojs, 127.

sobre el torpedero todo lo que encon­
traba á mano. Felipe reclMó nn balazo 
en la mejills; á  sn alrededor habían 
caído heridos varios maiíneroB y se 
quejaban amargamente

—¡Callal, pardiez!—les gritó.
Pero en el mismo instante una gra­

nada china, lanzada desde tierra, pe­
netró en la máquina del torpedero.

Felipe se puso un poco pálido: aho­
ra se oreía ya perdido. Y a no podía 
maniobrar.

El almirante se disponía á enviar 
una lancha en socorro del torpedero, al 
menos para tratar de salvar á ios hom­
bres, cuando Gilberto, qne se encon­
traba cerca del lugar del combate, 
cambió de pronto de ruta y se dirigió 
adonde estaba sn amigo. Los momen­
tos eran precisos. 'Despreciando las 
balas de los enemigos, lanzó, acompa­
ñado por Silvestre, una cadena al tor­
pedero de Felipe. Kn un abrir y cenar 
de ojos estuvo amarrada la cadena, y 
Gilberto emprendió la marcha, consi­
guiendo desprender el torpedero de su
am igo.

Ya era tiempo: no estabau á veinte 
metros los dos torpederop, cuando el 
barco chino so hundió eu medio de
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B e y e r ta  y  h e rid a s

Ba la estación sanitaria de loa bom­
beros del Oomercio de Begla, íaeron 
asistidos un indivldao blanco, nna 
parda y na pardo, de varias heridas 
leves qne se infirieron mútaamente en 
reyerta.

H e r io s

A  D. Tomás Figueró le hurtó un 
moreno qne iné detenido varias hería- 
mientas da carpintería y ropas de sn 
uso qne tenía en unos baúles.

Figneró tenia los baúles en el pla­
cer de San Isidro, según manifestó, 
por no tener con qne pagar una habi­
tación donde guardarlos.

Se recuperó parte da lo robado, que 
había vendido en una bodega ei dete­
nido.

Al celador del bariio de Pueblo 
Knevo participó D. Bamón Font, ma- 
qninista del cilindro de vapor número 
2, qne se eneneotra aplanando en la 
calzada de la Infanta próximo al puen­
te  de Yillarín, que de un cajón qne 
tenía en la trasera del cilindro habían 
robado vaiias herramientas, iguorán- 
dose qnién sea el autor.

ü n a  pareja de Orden Público detn- 
vo á un menor pardo, acusado por el 
menor D. Darío Pascual H errera de 
hacerle hurtado un forro de catre en 
Neptuno y Perseverancia.

C ircu lados

El celador del barrio del Cristo en 
unión del iospeotor del distrito señor 
Miró, detuvo á un individuo blauoo 
qne se hallaba reclamado como autor 
del hurto de un sobretodo, nna manta 
de lana y otras prendas de ropa á don 
Luis Díaz de Castro el día 11 de agos­
to de 1893.

El celador del barrio de Colón detu­
vo á  un circulado.

mida qne na premio de Boma daba á ' 
varios de sus amigos.

El ya célebre pintor, que iba á cum­
plir treinta afios, alternó en aquella 
ocasión con varios artistas más jóve­
nes qne él, los cuales acabaron por 
embriagarse al final del banquete.

Algunos de ellos propusieron que la 
comitiva asistiese á un baile de baja 
estofa que se celebraba en el barrio 
Latino, y la idea fué aprobada por 
gran número de votos.

Migue! trató de alejarse; pero al fin, 
por debilidad, cedió á  las instancias de 
sus compañeros.

AI cabo de un cuarto de hora en ­
traban los aitiátas en la sala, en la 
que había mucha g^nte, entro la qne 
figuraban no pocas mujersi bien vesti­
das, aunque no con elegancia ni gusto 
exqnisi^.

Mignel se sentó en nn rincón con 
ánimo de abandonar cnanto antes 
aquel sitio, cuando notó que le toca­
ban en no hombro.

-¡No me conoce usted, Miguel!— 
le pregnntó nna mujer con voz ronca 
y si se quiere hasta desagradable.

Guerard volvió la cara y le  puso á 
cüDtemp'ar á la muchacha que acaba­
ba de sentarse á  su lado, y que, á lo

SecciúD U a
Antes de hacerse célebre en un día 

con sn cuadro JSl músico oalleferOf el 
pintor Miguel Guerard había sido po- 
toe.

Su madre, su admirable madre, que 
no dudó ni un minuto de la vocación 
de BU hijo, y que ha muerto orgullosa 
de haberle visto clasificado entre los 
maestros de la escuela moderna, sufiió 
con él los tenibles años de prueba, 
consolándole con su ternura, foitifi- 
cándole con sn valor.

A&í, pues, Miguel, que se había des­
mayado de dolor el día del entierro, 
Junto á la abierta fosa en el cemente­
rio Montmartre, no dice nnnea «mi 
madre» sin qne sn voz tiemble de 
emoción, y el recuerdo de la buena y 
valerosa mnjer alambra siempre, an 
gusto y sagrado, sn memoria, como la 
lámpara de un santuario.

La madre y el hijo vivieron como 
pudieron en nn quinto piso de las al­
taras de Montmartre.

Mignel trabajaba como un conde­
nado para ganarse el sustento, y aun­
que los Guerard vivían muy pobre­
mente, todavía tenían medios de dar 
una qne ctra limosna.

En la misma casa que ellos, en una 
desmantelada behardilia, habitaba 
nna pobre obrera con una hija de cor­
ta  edad.

Aquella mujer, á quien la gente de 
la casa llamaba la pobre Sidonia, tuvo 
á su h 'ja  á los diez y ocho años de 
edad, y luego se vió abandonada por 
el antor de su desdicha.

Miguel vió un día en la escalera á 
la niña, que se llamaba Fernanda. La 
encontró agraciada, la hizo servir de 
modelo para nn estudio, y la señora 
Guerard acabó por eneaiiñaise con la 
hija de su vecioa.

Fernanda pasaba horas enteras en 
el taller del pintor, y tomaba lecciones 
de maiam e Guerard, la cual además 
la vestía decorosamente y la convida­
ba á comer casi á dlarío.

Los Guerard estalao á punto de 
adoptar definitivamente á  Fernanda, 
cuando la pobre Bidocla fué brutal­
mente despedida de la casa por no 
pagar los alquileres, y se trasladó á 
un barrio muy lejano, llevándose con 
sigo á  su hija.

Fernanda se despidió de sus vecinos 
con lágrimas en loa ojee; pero no voi 
vió á verlos, á pesar de sus repetidas 
promesas.

Basó el tiempo. Miguel Guerard 
obtuvo sus primeros triunfos y comen­
zó á ganar dinero. C-espuéa exposo 
su Músico calUjsro, que alcanzó una 
primera medalla y fué popularizado 
por medio del grabado.

A  los dos años d£ la mueite de su 
^ d r e ,  Miguel íué invitado á una oo-

—¿Se ha suicidado!— dijo Mignel 
lleno de terror.

Y  recordó que el miércoles íué pre­
cisamente el día qne encontró la coro 
na de siemprevivas en la tnmba de sn 
madre.

Mignel se retiró á  su casa y cayó 
en una silla rendido de cansancio.

Viendo qne no podía trabajar se 
puso á contemplar varios álbnms del 
tiempo en qne vivió en Montmartre, 
cuando Fernanda le servía de mo­
delo.

^Eo aquel momento pensó que si la 
niña hdbieee pasado dos ó tres meses 
más ai lado de madame Guerard, ésta la 
habría adaptado, y que tal vez, andan­
do el tiempo, él mismo habría llegado 
á tenería por esposa y compañera de 
sn vida.

Y  al pensar en todo esto, Mignel se 
vió tan dominado por la tristeza, tan 
sólo y tan abatido, qne consideró como 
cesa horrible la existencia, y ocnltan- 
do la cabeza entre sna manos, se echó 
á llorar como na estúpido.

F banoisco Oopéb .

sume, tendría unos 20 años.
—Bí; la ha visto á usted en alguna 

paite, pero no sé dónde.
—¿Pero no se acuerda usted de mí! 

Hace diaz años.. Eo M ontm artre.. 
¡Soy Fernanda!

Miguel estuvo á punto de lanzar un 
grito.

La reconoció al fin, viendo en ella á 
la niña á quien su santa madre había 
tenido en su falda y acariciado con 
entusiasmo en repetidas ocasiones.

—¿Tú aquí!—balbuceó el artista, 
emocionado por la sorpresa.

—Mi madre murió hace claco años 
y nadie se ha ocupado de mi persona 
para arianoarme de las garras del vi­
cio. Pero no hablemcs más de eso. 
Sólo quiero decir á usted que los úni­
cos días más felices para mí han sido 
loe que pasé en su estudio al lado de 
su m adre. . .

Fernanda se intenumpló por nn 
instante; se ocultó el rostro éntrelas 
manos, y luego añadió:

— Me avergüenzo de hablar de ella 
en este sitio. Pero deme usted noticias 
suyas.

—¡Ha mnertol—dijo el pintor.
—¡Muerta! ¡Cuánto habrá usted 

sufrido!
—Inmeneamente.
—Ahora voy á  hacer á  usted nna 

revelación importante. Aquellos pen­
dientes qne me regaló madame Gne- 
rard, los eché en nn cepillo de ánimas 
al pasar yo por delante de nna Igle 
sia.

Dos lágrimas rodaron por las meji 
lias de M'gael, el onal exclamó con 
voz temblorosa:

—No se ha perdido todo cuando se 
conserva algún sentimiento delicado. 
¿Por qué no procuras cambiar de 
vida!

—Gracias por el consejo, pero es 
tarde para mi redención.

Una ^oz imperiosa llamó á Fernan­
da, y és a 88 alejó después de despe 
dirse del pintor, diciéodole:

—No sd acuerde usted más de mi 
persGDí; y li  alguna vez piensa en mí, 
que sea para desearme una tisis que 
80 me lleve en cuatro días.

Fernanda desapareció entre Ja mul­
titud, y Miguel aprovechó el momento 
para dirigirse á la calle.

Una vez en ella, respiró con deleite 
el aire fresco y puro de la noche.

Pero aquel encuentro le dejó en el 
áa'mo UQ recnerdo continuo é impor­
tuno, sin que lo fuera posible olvidar 
la penosa aparición de Fernanda.

Esta se reprodujo con más fuerza 
cuando Guerard fué á visitar la tumba 
d e  BU madre, porque enoontió allí una 
corona de siemprevivas, sin inscrip­
ción alguna.

Indudablemente, la miserable F e r­
nanda había rendido aquel homenaje 
de cariño á  la única mujer qn^ le h a ­
bla mostrado afecto durante su ni­
ñez.

—¿Q uésoiáde esa desgraciada!— 
pensaba Miguel al salir del cemento • 
lio.—Para qne amueble un cnartito 
donde pueda dedicarse al trabajo le 
bastarán mil francos, que le entregaré 
el lunes cuando cobre el cnadiito que 
ha vendido á Goldsmith.

OoD efecto, cuando el pintor tuvo 
en BU poder el dinero, corrió en busca 
de Fernanda, de la que nadie supo 
darie noiicia en la sala del Barrio L a­
tino, donde se había celebrado el 
baile.

Al fin uua mnjer de mal talante, á 
quien encontró en el vestíbulo, le pre­
guntó:

—¿Busca usted á Fernanda!
- S i .
—Pees no la encontrará usted en 

paite alguna, perqué el miércoles se 
arrojó aJ Seca.

m u l t a r .
Si] 2? da la  piaxa. don José OAlvet.

I m a g i n a r i a  e n  I d e m .
El 1? de lamiam», don A otoni) B. Biyera. 

T f f i^ la n c la
Ídem. C abslleifa de Pizarro.

IsaÚol la  Católica.
ArtiUeefa. 
lügenietoa.

El General Gobernador, in te 'ino , J Imknbz 
Oomnnioad».—EIT. O. Coronel Sargento Mayor 
L uis Otero.

Primer 
Segando ídem. 
Teroer ídem. 
Unaito Ídem.

Espectáculos
Gran Tratbo Payret.—CompaBÍ* de zw- 

zTiela. b^jo la  d ireooiónuelpñm er tenor O. Jo ­
sé M aría ríaT.- rro .—

Teatro Ai-bisu .—Ojid oatlía de sarrneia.— 
Loa di"eroa del saoriatdn—Olé. aiaU
de San Martín.

E xposición I mperiaf.—&ntigna Contadorla 
¿nTacón. I> e2a4  d o la ta td e y d e S á l ld e  la 
noche.

Palón E dison.—Exposioión grafofónioa y 
e léc tr oa. —Todas lasnoches de 7 á 11.—Manza 
n a  G ential de A. Gómez.

? 'St I

Geak T e ít b o  P a tbbt .—P or in­
disposición del Sr. Navarro, se sus- 
peude la función anunciada para hoy, 
tranfiriéndose para mañana, miércoles 
22; la misma obra titulada L a  Bruja.

•S A
Soneto.—
Dos jóvenes amantes en Fioiencia, 

por no sé que razones se mataron, 
y en vez de condenarse, se salvaron, 
porque Dios es así, todo clemencia.

U na vez en el oiel^, por prudencia, 
á difercates coros los llevaron; 
á  ella, entre las monjitas la dejaron, 
y á él, entre los doctores de la ciencia.

Tía día un querubín de alas brillan-
(tes;

les preguntó: ¿qué tal! Y  á  voz en cue-
(lio

centestaron al par los dos amantes:
—¡Ay! mejor que en el mundo. Esto

(es tan bello
pero aquí nos han puesto tan distantes 
que, la verdad, nos gusta más aquello.

Oonstantino GU.
P ¿ B A  LOS BAILBS BN LA PLATA—  

hanieoibido los almacenes de tejidos 
Los Estados Unidos, nn hermoso sur­
tido de telas de verano tan ligeras cual 
céfíres vespertinos, y bonitos como sue 
ño de 15 años, en fie: ideales, amables 
lectoras y por tanto, les recomendamos 
una visiti á  dicha casa.

Ahí y á propósito. H an recibido nn 
admirable sut-tido de encajes qne de­
tallan por piezas y varas á  precios 
muy baratos.______________

La  F ísica  Modbbbta. —No hay 
duda alguna y al que no lo crea, no 
tiene más que fijarse en el anuncio 
qne publica este popular establecí 
mieLti. Hay allí donde eeoejer para 
todos los gustos y todas las fortunas; 
olanes, céfiros, tafetar es, vichis y mil 
telas más, do todas clases, inmejora­
bles puntas y colores de alta novedad, 
unas de las mejores surtidas que hay 
en la H abanr; como que son traídas 
expresamente para la Física Moderna^ 
Salud y San Nicolás.

Las gasas y tafetanes 
Da la Física Moderna,
Son como los olanes,
La pesadilla constante 
De los papás y galanes.'

Epigbama .—
Sofía me dijo nn dís:

—No sé á L a  Filosofía 
por qué la llaman así.

—Por la tijera de allí, 
que tiene filo, Sofia.

A . ÁvgeUt.
Y  nosotros agregamos: no sólo buen 

filo tiene la tijera d%LA FILO SO ­
F IA , tiene imán; pnea es proverbial 
la predilección de qne es objeto. Y  se 
explica perfectamente, á  la medioidad 
de sus precios se une la circunstancia 
de contar con un prrsoiai culto y 
amable y los más esp'éc'rídos surtidos 
en toda clase de tejidos que surcan el 
occeano.

Orden de la plaza
S erv icio  p . r a  ei ú\a 23

J e i e  d e  d its .
£1 Com asdanto dal 3? Batallón de Cazado, 

íes Yo'nntaTios, SandaMo Peilacia.
T is iv a  d e i l o s p l t s t .

J aba* la Catdliea, rritner capitéc.

3? b a ta lló n  C izado r¿8  V olnntanoei.
SSospltal nsilttsjr.

Regimiento In fan tería  Isabel Ja Católic*.
d e  Ei» IS íetne.

A rtillería del Ejército.
CsL0 t l ¡ l e  d e l  EPrUacip*.

- K e ' MsJento de In fan te ría  fie ieabel la t  a tó - rs.£.

Solicitudes
sE  SOLICITA nn mnebaobo para criado de 

mano en Agalla, 143.

niU
^uidrto de la  Habana^

E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA  
- D ía  20-

De New York en 5 día», rapo r ing Ardanroee, 
cap. Hmitb. tora. 1360, tripe. 24, con caiga 
general a Luis Y. Placé.

8A ETD A S D E  T R A V E SIA *
—Día so­

p a ra  PwgrcB y  Yeraoroz, vapor espaficl Bne- 
lo s  Airea, capitán Gen's'

-----Cárdenps y otrop. vapor RsptíLol Berengnex
a1 Grande, cap. Laiiabaga.

— M atanzas y  otros vapor espaüol KaTazrc, 
oap. Ctoiooecbea,

- D ía  21 -
P ara  Tampico, van am9 Saratoga, cap Boyee. 
— Bm nswick bgtn eep Amalia, oap. G arda.

L onja  de V ív e r e s ,

-D IA  21 DE AQOSTO.-
500 Bi arroz eemilla co rrien te .... $3.68 
123 sacos babiobnelas g o rd a s .... Bdo
75 ei babiobnelas cb icai............  SS-87
25 id  id reenlares .........  $1

800 bles, aoeittmas manzaniUae.. 87¿ ote
E5iia*:sBoaIamarea............... $4 50
20 oí aü il francéj, bolas................ $8 q tl

fOOJ reemaa papel f  ancéa.. . . . . . . . .  88 ota
100 OI fid ra  A g u i la . . . . . . . . . . . .......  $8 25

IBSPafitA Y  CUBA .
R ép lica  Á luc ios de Gupros XSuriquex 

sobijo uu lib ro  de M oni oro*

Gon in prólogo do don Antonio G orzo p  
una carta  do ITarona lüflu^ias«

Véndese on las principales librerías á 3 paletas ol ejemplar.
Se obtiene nna rebaj a consiierablo en los pe l'dos qne pasen 

de 10 ejemplares, dirigiéndole al autor, Teníeato-Hey 38.—A par­
tado, 706.—Teléfono 66.

fiililllw i
E l Y e n d c r  telas mala?, viejas y  baratas, todos lo hacen; pero 

vender olanes estampados de hilo puro, á 10 centavos, LOS E S ­
TADOS UNIDOS.

Todos anuncian céfiros á 10 centavos y examinados vemos 
qne ese es sn verdadero valor. Los Estados Unidos venden céfiros, 
organdís y alsacianas de Mholonse, á real sencillo vara, con nna 
de ancho, que sn verdadero valor en esta isla es de áO cts. vara.

Nadie más qne Los Estados Unidos, d a la  pajil a de m aíz fina 
á  m edio la vara. Xas sobrecamas de olán de color, filiteadas, ápeso.

Y  á cinco centavos los olanes de nieve de color firme y líys 
percalas de vara de ancho. Como hay el propósito de realizar eb 
este mes, se ha rebajado nn 50 p g  en toda? las mercancías

A  todo marchante se regalará nn jarrito  de p lata  inglesa, en 
los almacenes de tejidos ¿Los Estados Unidos^, San liafael y Ga- 
liano. Todos los lunes: Gran v en ti de retazos á la m itad de sn 
valor. 268X
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HSTEDU
Precios reducidísimos y amoldados á la situación son los

artículos que
o F I S I C A  M O D E R N A

h a  rec ib ido  y  p u es to  ft la  v en tá ; PRECISA TERLOS Y ADMIRARLOS
Tafetanes de listas, de cuadros, tornasolados, colores y clases excepcionales.

G ASa § L.1SAS Y  ACR SSPO YAG AS, A1.TA YO YED AO ,

T O D O  N U E V O  T O D O  B O N I T O  T O D O  B A R A T O

"O

En todo el presente mes de agposto se realizan :
á 2, 3 y  4 reales, sedarán  á lO , || Todas las piezas de creas de puro hilo para camisones, á  oftatee y

y 1 & centavos. cuarto pesos. ^
Todss las sobrecamas de olán grandes, á  8 reales.

, Todos los chales de blondas enterizos, crema y negro, qne valen
a ¿ti reales.

Oolgaduras para cama camera, á centón. 
Sombrillas, á  2 reales.
Visitas de encgge y bordadas, á 2^ y 3 pesos.

Pañuelos de olán para señoras y caballeros con letras bordadas, á  30 centavos, á  30 centavos: valen 6 reales,

fttos milagros puede hacerlos exclusivamente

/i" tP . 
di,

V
' O

Grandes almacenes de tejidos, con ventas al detall y al por mayor,
SAXaUn, NUIKES. 3 Y  11.

2 6 7 1

leociúo  recreatiya
DKI..AIKEOR.

£jq amor, el respeto halaga común* 
meóte á las mujereF; pero pronto las 
fastidia.

Bs gravísima imprtideaoia casarse 
por amor con una persona á quien n o 
se le sabe inspirar.

Fiorentino.
T7n hombre enamorado, es nn hom- 

Ixreque qaiere ser más amable de lo 
que le es posible, y he aqnl porqué to ­
dos los enamorados son ridioLlos.

Champfórt.
En amor, un ÍAVor que no es exclu­

sivo es una iojuiia.

J. J . Rousseau.
E a las relaciones amorosas, como 

en las estadonee, los primeros fríos 
6CB los más sensibles.

Mme. de Coulanges.

CANTAEES.
El día que yo nací 

Dijo una verdad mi abuela: 
^M ien tras este niño viva, 
Seguro está que se muera.

Si en las lides de amores 
Triunfar pretendes,
Y  ser siempre mimado 
Por las mujeres,

Llégate á ellas 
Oon la boca cerrada;
L i  bolea abierta.

A  los hombres castigarlos 
Oon un plato de perdices, 
ü o a  botella de vino 
Y una muchacha de quince.

Eres Ana y eres vana; 
Eres cardo, eres jazmín; 
Eres buena y eres mala; 
Eres diablo y serafín.

Charfida
Es una letra primera, 

la segunda, un documento 
y el Udo es no instrumento 
que usa la chocolatera.

H . O.

In tere s  p erso n a l
Ay^oeiacidtt del G rem io 

T a lle re s  de Ziavado

i

Be o ta  á to d o s  1<̂8 iudustriales t̂e este ramo 
e ea n d n o  Booios,,áiauta genecal ex trao rlin a  
r ía  p a ta  el m'6-ooles^8 del corriente «las 7 
de la  Doohe, en los salo'teB dei Qentr > Gallego, 
para tra ta r  de varios proyeotos de gran impor. 
ta n  ñ a  para el mejorem’ento de les intereses de 
todos

Bnplioo la  m is  pnn taa l aústenoía por lo one 
á cada uno le conviene.

H abana SO de asoeto de]189i.—E lF reslaea te  
Fícente Oféa._____  ái87

Centro Gallego
S e o o ió n  d b  I n b t b v c o ió n

Seereta/ria
Campliendo lodispaesto  en el Üeglamento 

de esta Seooiiín, eet ab ierta  la  m atrícula de 
lasa& jgnataras que se expresan durante Ja 2? 
qn iuoeaadel presente mes, á c a ro  electo, loa 
Qn» deseen m - t io a a i s )  paedea hacerlo de? 
á 9í de ;a noche, todo i los días hábiles, eu esta 
Secretaría:

Las aa'gaaturas cuya m atcíoalaae abnci, 
son las siguientes;

L eo tn 'a , Esi-ritara. Arifm^bloa elemental. 
Gramática casteUaoa, Oibujo Itoeal industrial 
y  de adorno, Aritmetioa saperio ry  Algebra, 
Geometría y  Trigonometría, A titm ética mer* 
cantil y Teneduría de iib 'o  , Geografía, Frac- 
oás, Ingléf*, MUeica y Canto

Lo que de de órde" delreüor D irector de la 
Sección se hace público paca general oonooi- mionto

Notas —i ? Se recuerda qne los que no sean 
socios dei Oentto n sceú tan  autorizaoión de la 
J a u la  Oireotiva del mismo para matrioularse 
en la oiaee de múaioa.

a? Tan pronto oomo se c o ré e la  c o ra l <Jt>~ 
b t 'n o .  la incorporac .ón del plan*idl deiustcuc- 
oión que sostiene el Centro, al In s titu to  de if  
eesehanza seabxicá uoa m atríoai* especial, 
para b s  que dereen mabiicularse en las asi.i;. 
naturas que es reoesario aprobar á ñu de obts- 
ne el t<inlo de p iríto  mercantil.

Habana, 18 de agoito de 16^4 —B1 Secretario. 
José López P&ez. 266:'

P ara  guardarse do los grandes chubascos de los trópioos no hay como u a  buen ioipjrm eab’e de los que acaba de  recibir y  venda á  nroflioa 
m uy re-'ácidos la  ta labartería  ft. C A T  A I . AH A . A cu la  á dicha casa todo el que tenga que andar por la  calle en época de lluvias, seenro 
que hallará impermeables á su gusto, tan to  en la  oa lid a l oomo en el precio. ^

‘̂Lia C atalana’’ Teniente-R ey, 3 6 , esquina á Cuba
Correo: Apartado  309. Telélono, 306. H ab an a s

giros ie  l o t o
H I D A L G O  y  C P

SOCIEDAD
OBRAPIA, 25.

i’Sflacen pagos por el cable, giran letras á oon . > 
arga vista y dan cartas de crédito sobre Vesr York, 
Slladelfta. New Orleans, Ban Ftanatooo, Londrer, 
París, Madrid, Bacoelona y  demás capitales y oíoás- 
áee de los Balados ünid<M y Buropa, así como sob^t 
todos loe pueblos de XspaSa y sus pertonanclaa.

9539

J.M OEHALLIISY (]UJ

Sociedad de Beneficencia
DE

IVatnrales de Andolncf a
y  sus descendientes.

No habiendo conoerrido suficiente número 
de sefior's ssociedos, no pudo celebrarse la 
Ju n ta  general convocada para ayer 12, porio
que se c ita  nnevamente pare el domingo. 26 de) 
aoi ua*. á las 2 de la ta r  le, en el Casioo EspaffoL 
advirtiendo que con arreglo a l ortionioSI del
Reglamento, la  Jun^a se llevará á efecto sea 
cual fuere el número de asistentes y  que eí ob- 
-eto de ia misma es dar lectura á la memoria de 
.os t  abajos verificados basta  30 de }onio últi- 

m-' y e 'egir toda la Dijeotiv».
H abana, is de agosto del89t-—E l Seoretano, 

F . de la Vega.' 2666

j. m m m n  de león
ESTABLECIDO EN 1850.

Expr^ so ‘‘Ambos M andos/’
A m a rg u r» , eeq . á  O fic io s .H ab a n a .

BA JCS D E LA OASA 
DB LC 8 SEÑORES M. O a LVO T  OOMP.

TELEFONO NÜM. 677.

Hdlucién á la c h in d a  anterior.

Cándida.

Bemisionoe de toda olese de bultos, maebles, 
paquetes mnest-as, Se., Se . T>«r* toda '» I s l a ,  
JP uerC o  R ic o ,  R s t a d n s  U n id o s ,  m é |l c o ,  
resto de A m é r i c a ,  E u r o p a  y p a rtc u la r-  
meate las remt sas de tabaco, uafé, azúcar, dul­
ces r  demá'- encargos pa*-» to^o e ' lin-iral v  nne- 
blos del in terior de la P e n í n s u l a  é I s l a s  
adyacentes.

D 'o n d n c e  e q u i p a j e s  á  todos los vaporea 
y ferrocaiT'les —.>eso»oho de toda clase de bu.:, 
tos en Aduana y  muelle*.
Precios sumamente módicos.

2619

B anqm roe  
y O9 arm ante»

AG£1KTE8 D B  L A  •
COM PAÑIA TBABATLANI'lOA

80, Wall Street—Ness-Ycrh.
uiOfreoeu aervlolOB par» toda clase de operaoicntc 
gnanolarae.

Oompran y vendeu bonos de los Betados Dnidoe, 
boaOB de Estados, Moniciplos, de lerzooatrilcs y toéa 
elaee de obligaciones y valores negociables.

nacen  pagos por ex cable, giran le tras  á  corta y 
larga vista y  dan cartas de crédito sobre la» prjarl. 
palee c ie u e  de Enropa 7  América.

A LO S V IA JB B O B
i^iViBiten este país facilitan libros talonarios de 

ehenbsB para evitar el riesgo y molestia de vlaísr por 
4l Interior oon gruesas sumos de dinero oolooándo 
filuego á SU partida, el saldo á bu avor en ova'qinle 
SA CiAna dalftztianiero o m deslgce

t í a s  ce;
Banaufir«5. t ib is is ,  SI

Mabana.
d l B A  U B X R A 6  en todas cantidades, i  

corta 7 larga rie ta , sobre todas las p iases y 
uebloB da eala isla y le  la da P u erto  Rico, 8\ 
Thomas 7 Santo  Domingo. 
e S P A S A »

T8LAS BA LEIA IIBB
M IS L A S  O A N A B IA S 

TsmMBn aobrs» las prlscÍpDi>l<  ̂olt 
usa úo 
P B A H O IA

IH G L A T R B K A ,
M E JIC O  y  L 0 8

mX¡AT>Oñ PN IB 03
IlA ce po? oí

fiM iilita oartDMi do  c fd d tto .

8581 ai. OBISPO, ai

IJ A IC IIIS Y C O M P
G IB O S  E»K L B T B A S .

C fiJB A , n ú m e r o  4 3 ,
entre OlUf& y OirapU.

9037

FARGA8, HNOS.YC
Gran almacén de paños y novedades

S® acaba de recibir un eelecto y  
muy variado surtido de m uselinas 
francesas é inglesas de gran nove­dad.

S sta  casa tiene constantemente 
un surtido de artículos d© novedad 
tanto de sastrería como de cam ise­
ría al alcance d© todas las fortunas 
y arreglado a la situación.

Visitad I mM. S661ElD.aD
5?

2680
O

H ig n e l Jesús H ú rq u ez
del

Onioo y  absoluto ípropietario desde enero 88 de 189 
)1 títu lo  de la  maroa

m m u  iia iA B i m m u m
Juan José M árquez

Inventada en 1880 7 nerfeooionada en 1P40, oomo único 
poseedor del 8eoreto,aeíabrioapiún confiado á  él por su
seCor padre, hace saber a l público en general, y  en~partí* 
calar á los oonsumidoTcs de la

Magoesia aereada anlibiliosa
r  Que: siendo esta  m agnesia universalm ente oonooida por sus lesulbados en la  OUBAOtON 

------------ --- -------------- ----------- MAREOS en las NAVBCACIONES, BE-INMEDIATA de los AGIOOS DEL ESTOMAC . .  - «
TENCION DE L \  ORINA, ABENA DE L \  VEJIGA. BJTREfírMIENTO, INDIGESTIONES, 
DOLORES D E CABEZA, JAQUECAS, BILIS, e tc ., etc., y  en general en todos los desarreglos 
V molestias del ouerpa humano que provengan del fuuoionamiento irregu lar del estóm ago é 
inti«tino8.

Oomo todo lo que adquiere renoiabra y  fama por sus méritos, es envidiada y  codiciada, y  
estamos en el deoer de llam ar la atención de los consumidores á fin de que no sean sorprendi­
dos oon o tra  MAGNESIA que la  fabricada por Miguel J . Márquez, cuya fábrica  se ha lla  en

San lynaoio, 29.—Sabana.— Téléfonoi 760.—Apartado: 287.
Telégrafo: Márquez,

P ID A S R  B IA G N E SIA  D E  M A U Q Ü B a tP A D R B ) . 5 2 6 2
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Ayuntamiento de Madrid




